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Forza Máquinas Agrícolas e Construção Ltda. - CNPJ nº 11.492.141/0001-95

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais

Ativo
Nota 

explicativa 2024 2023

Circulante

 Caixa e equivalentes de caixa 4 9.451 6.782

 Duplicatas a receber 5 31.274 40.071

 Duplicatas a receber - parte relacionadas 73 –

 Estoques 6 102.742 133.290

 Adiantamentos 7 2.801 757

 Impostos a recuperar 8 20.985 20.275

 Despesas antecipadas 22 53

167.348 201.228

Não circulante

 Outros créditos 9 6.662 1.687

 Despesas antecipadas 5 1

 Imobilizado 10 4.660 4.201

 Intangível 11 1.563 2.260

12.890 8.149

Total do ativo 180.238 209.377

Passivo e patrimônio líquido
Nota 

explicativa 2024 2023
Circulante
 Financiamentos bancários 12 1.497 7.626
 Fornecedores 13 87.203 105.189
 Fornecedores - partes relacionadas 14 1.500 14.211
 Obrigações tributárias 15 10.260 13.317
 Obrigações trabalhistas e sociais 16 5.138 5.009
 Adiantamento de clientes 17 8.649 7.205

114.247 152.557
Não circulante
 Financiamentos bancários 12 73 61
 Fornecedores 13 – 1.230
 Créditos com pessoas ligadas 18 – 18.674
 Outras contas a pagar 19 27.899 27.899

27.972 47.864
Patrimônio líquido 21
 Capital social 56.030 22.950
 Reserva de lucros 2.803 2.803
 Lucro ou prejuízo acumulados (21.359) (17.342)
 Reserva legal 545 545

38.019 8.956
Total do passivo e patrimônio líquido 180.238 209.377

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado
Nota 

explicativa 2024 2023
Receita líquida de vendas 22 438.042 421.373
 Custos 23 (357.313) (353.544)
Lucro bruto 80.729 67.829
 Despesas gerais e administrativas 24 (71.335) (71.443)
 Despesas comerciais (8.135) (7.418)
 Outras receitas e despesas 25 3.323 15.705

(76.147) (63.156)
Lucro antes do resultado financeiro 4.582 4.673
 Resultado financeiro líquido 26 (8.599) (24.526)
Resultado antes dos impostos (4.017) (19.853)
 Provisão para IRPJ/CSLL – 2.511
Lucro do exercício (4.017) (17.342)

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações do Resultado Abrangente
2024 2023

Resultado do exercício (4.017) (17.342)
Total do resultado abrangente do exercício (4.017) (17.342)

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
social

Reservas 
de lucros

Reserva 
legal

Lucros/ Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 22.950 2.803 545 – 26.298
Resultado líquido do exercício – – – (17.342) (17.342)
Absorção de reserva legal – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 22.950 2.803 545 (17.342) 8.956
Resultado líquido do exercício – – – (4.017) (4.017)
Adiantamento futuro aumento de capital 33.080 – – – 33.080
Saldos em 31 de dezembro de 2024 56.030 2.803 545 (21.359) 38.019

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
2024 2023

Resultado do exercício (4.017) (17.342)
Itens que não afetam o caixa operacional:
 Depreciação e amortização 1.631 1.570

(2.386) (15.772)
Fluxo de caixa das atividades operacionais
 Variação no contas a receber 8.724 (6.118)
 Variação dos estoques 30.548 52.985
 Variação em adiantamentos a fornecedores (2.044) 628
 Variação em adiantamentos de clientes 1.444 4.022
 Variação dos impostos a recuperar (710) (2.397)
 Variação das despesas antecipadas 27 76
 Variação nos demais ativos (4.975) 112
 Variação em fornecedores (31.927) (27.817)
 Variação das obrigações trabalhistas e sociais 129 279
 Variação das obrigações tributárias (3.057) (6.903)
 Variação dos consórcios – (315)
(=) Caixa líquido das atividades operacionais (4.227) (1.220)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisições de bens do imobilizado (1.398) (1.737)
 Baixa Imobilizado 5 –
 Venda do ativo imobilizado – 1
 Partes relacionadas (18.674) (3.763)
(=) Caixa líquido das atividades
 de investimentos (20.067) (5.499)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Empréstimos e financiamentos (6.117) 7.215
 Adiantamento futuro aumento de capital 33.080 –
(=) Caixa líquido das atividades
 de financiamentos 26.963 7.215
(=) Aumento (diminuição) de caixa e
 de equivalentes de caixa 2.669 496
Caixa no início do período 6.782 6.286
Caixa no final do período 9.451 6.782
(=) Diminuição de caixa e de
 equivalentes de caixa 2.669 496

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações contábeisNotas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis

1. Contexto Operacional: A Companhia Forza Máquinas Agríco-
las e Construção Ltda. é uma empresa de capital fechado. Está 
registrada no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob 
o nº 11.492.141/0001-95, e NIRE - Número de Inscrição de Registro 
de Empresas nº 412.075.112-88. Está sediada na cidade de Curiti-
ba-PR., Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira nº 501, Bairro Cidade 
Industrial, CEP 81.280-140 e possui filiais a saber: 1) Filial de Cas-
cavel - PR, à Avenida Brasil, nº 484, devidamente inscrita no CNPJ/
MF 11.492.141/0006-08, CEP 85.816-290; 2) Filial de Medianeira - 
PR, Rodovia BR 277, km 673 s/nº, área industrial, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF 11.492.141/0005-19, CEP 85.884-000; 3) Filial 
de Vitorino - PR, à Rodovia PR 280, nº 12029, devidamente inscrita 
no CNPJ/MF 11.492.141/0007-80, CEP 85.520-000; 4) Filial de Tu-
panciretã - RS, à Presidente Getúlio Vargas, nº 396, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF 11.492.141/0016-71, CEP 98.170-000; 5) Filial 
de Carazinho - RS, à Rod. BR 285, km 336, nº 1.485, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF 11.492.141/0009-42, CEP 99.500-000; 6) Filial 
de Espumoso - RS, à Rodovia RS 332, km 1 nº 1.230, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF 11.492.141/0012-48, CEP 99.400-000; 7) Filial 
Palmeira das Missões - RS, à Rod. Br 468, km 1, zona rural, devida-
mente inscrita no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0010-86, CEP: 
98.300-000; 8) Filial Vacaria - RS, à Av. Militar, nº 6.543, devidamen-
te inscrita no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0014-00, CEP 95.200-
070; 9) Filial Ijuí - RS, à Rua Francisco Câmara Rufino, nº 276, em 
frente a BR 285, km 458,78, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 11.492.141/0011-67, CEP: 98.700-000; 10) Filial Lagoa Vermelha 
- RS, à BR 285, km 197, nº 2.310, devidamente inscrita no CNPJ/MF 
sob nº 11.492.141/0013-29, CEP: 95.300-000; 11) Filial São Luiz 
Gonzaga - RS, à BR 285, km 567, s/nº, devidamente inscrita no 
CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0017-52, CEP: 97.800-000; 12) Filial 
Passo Fundo - RS, à Rodovia RS-324, nº 1.260, devidamente inscri-
ta no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0008-61, CEP: 99.064-600; 13) 
Filial Cruz Alta - RS à Rodovia Br 158, nº 480, lote 12 quadra 65, 
Conceição devidamente inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 11.492.141/0015-90, CEP: 98.040-605; 14) Filial Curitiba - PR à 
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, nº 501, devidamente inscrita no 
CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0022-10, CEP: 81.280-140; 15) Filial 
de Porto Alegre - RS, à Rua Frederico Mentz, nº 1.017, Sala 02, 
devidamente inscrita no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0020-58, 
CEP: 90.240-111; 16) Filial de Santa Maria/RS, à BR 392, nº 2.035, 
devidamente inscrita no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0021-39, 
CEP: 97.065-400; 17) Filial de Sarandi - PR, à Av. Antonio Volpato, 
nº 3.300, Sala 02, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 11.492.141/0019-14 CEP: 87.111-011; 18) Filial de São José - 
SC, à Rua Antônio Alfredo da Silva, nº 1.495, km 210, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0018-33, CEP 88.104-500; 
19) Filial Curitiba - PR, à Av Juscelino Kubitschek de Oliveira, nº 501, 
Sala 3, devidamente inscrita CNPJ/MF sob nº 11.492.141/0023-09, 
CEP: 81.280-140; 20) Filial de Mangueirinha - PR, à Rua Claudina 
Luiza Zanardi, s/nº, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 11.492.141/0024-81, CEP 85.540-000. 2. Base de Preparação e 
Apresentação das Demonstrações Contábeis: a. Declaração de 
Conformidade: As demonstrações contábeis da Companhia foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação das demonstrações contábeis da Compa-
nhia estão descritas na nota explicativa 3. A emissão das demons-
trações contábeis foi autorizada pela Diretoria da Companhia em 29 
de Abril de 2025. Todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, 
e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua ges-
tão. b. Declaração de Concordância: Os Diretores declaram que 
revisaram, discutiram e concordam com as demonstrações contá-
beis, bem como com a opinião expressa no relatório do auditor inde-
pendente. c. Moeda Funcional: As demonstrações contábeis são 
apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações financeiras são divulgadas em milhares de 
reais, exceto se indicado de outra forma. d. Base de Mensuração: 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo 
histórico e ajustadas com base no uso de estimativas. e. Uso de 
Estimativas: A preparação das demonstrações contábeis requer 
que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam valores de ativos, passivos, receitas e despesas. Por defini-
ção, os resultados reais podem divergir das respectivas estimativas. 
Premissas e estimativas com relação ao futuro são revistas de ma-
neira contínua pela Companhia e são baseadas em experiência 
histórica e em novas informações. Revisões de estimativas contá-
beis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisa-
das e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações so-
bre incertezas, premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo e que podem resultar em um ajuste relevante dentro do 
próximo exercício financeiro estão incluídas na Provisão para Con-
tingências. 3. Principais Práticas Contábeis: As principais práticas 
contábeis adotadas pela Companhia expressas nas demonstrações 
contábeis estão descritas a seguir. As políticas foram aplicadas de 
modo consistente nos exercícios apresentados: a. Apuração do 
Resultado: O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência: Os rendimentos, encargos e 
efeitos das variações monetárias são calculados a índices ou taxas 
oficiais, incidentes sobre os ativos e passivos; Os produtos vendidos 
são reconhecidos quando da transferência da propriedade e dos 
riscos a terceiros pelos seus valores brutos e deduzidos de devolu-
ções, abatimentos e tributos sobre vendas. b. Instrumentos Finan-
ceiros: Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a 
partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições 
contratuais dos mesmos. Quando reconhecidos, são inicialmente 
registrados ao valor justo, acrescidos dos custos de transação que 
sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. 

A mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço, de 
acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação 
de ativos e passivos financeiros. Os principais ativos financeiros são: 
Caixa e Depósitos Bancários, Aplicações Financeiras de Liquidez 
Imediata e Créditos com Clientes. Os principais passivos financeiros 
são: Obrigações com Fornecedores e Financiamentos Bancários. 
c. Ajustes a Valores Presentes de Ativos e Passivos: Com base 
nas análises efetuadas e na melhor estimativa, a Administração da 
Companhia concluiu que o ajuste a valor presente de ativos e pas-
sivos monetários circulantes é irrelevante em relação às informa-
ções anuais tomadas em conjunto. Dessa forma, não foi registrado 
nenhum ajuste. d. Caixa e Depósitos Bancários: Composto pelos 
recursos em espécie que permaneceram nos caixas da Companhia 
e saldos de contas correntes em bancos de primeira linha. e. Apli-
cações Financeiras de Liquidez Imediata: Estão demonstradas 
pelos custos de aplicação, acrescidos dos rendimentos proporcio-
nais correspondentes até as datas dos balanços. f. Clientes: Cor-
respondem aos créditos nominais dos valores a receber pela venda 
de produtos e mercadorias no decurso normal das atividades da 
Companhia. A Companhia demonstra o saldo de contas a receber 
registrado pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos di-
retos de responsabilidade tributária da Companhia, sem o registro 
de atualizações de juros de mora e reduzido por provisão para ris-
cos em créditos de liquidação duvidosa, quando aplicável. A provi-
são acima mencionada foi constituída em montante considerado 
suficiente para cobrir perdas prováveis, com base em análise prepa-
rada pela Administração da Companhia que considera as perdas 
históricas, bem como avaliação dos títulos e clientes individualmen-
te. g. Estoques: Os estoques, detalhados na nota 8, são avaliados 
pelo custo médio ponderado e ajustados ao valor de mercado quan-
do este for inferior. São acrescidos os gastos relativos a transportes, 
armazenagem e impostos não recuperáveis. h. Imobilizado: Apre-
sentado em detalhes na nota explicativa 10, está registrado ao custo 
de aquisição ou construção, deduzido das respectivas depreciações 
acumuladas, calculadas pelo método linear, baseado na vida útil 
econômica estimada de cada componente. Itens do ativo imobiliza-
do são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamen-
te, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível 
para utilização. As despesas com manutenção e reparos são conta-
bilizadas como despesas quando não afetam significativamente a 
vida útil dos bens; ou agregados ao valor do ativo quando contri-
buem de forma relevante para o aumento do prazo de vida útil das 
instalações e dos equipamentos. Ganhos e perdas na alienação de 
um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos 
advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são reco-
nhecidos em outras receitas/ (despesas) operacionais no resultado. 
As taxas de depreciação utilizadas são as seguintes: 
Grupo de Bens Taxa anual
Móveis e Utensílios 10%
Ferramentas e Equipamentos 10%
Hardware 20%
Instalações 10%
Veículos 20%
i. Intangível: Apresentado em detalhes na nota explicativa 11, os 
softwares, que têm prazo de vida útil definida são amortizados de 
acordo com tal prazo. As Marcas e Patentes têm vida útil indefinida e 
não são amortizadas, sendo submetidas ao teste anual para análise 
de redução de seu valor recuperável. j. Outros Ativos Circulantes e 
Não Circulantes: Os ativos são reconhecidos nos balanços quando 
for provável que seus benefícios econômicos futuros favoreçam a 
Companhia e seu custo ou valor possa ser mensurado com seguran-
ça. Os ativos, demonstrados a valores de realização, são classifica-
dos como ativo circulante, quando sua recuperação ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos doze meses, após as datas-bases 
dos balanços; caso contrário, são classificados como ativos não cir-
culantes. k. Financiamentos Bancários: São corrigidos com base 
nas taxas efetivas de contratação, mencionadas na nota explicativa 
12, entre as datas de contratação e as datas dos balanços. As parce-
las exigíveis até o período de um ano da data-base de cada balanço, 
estão registradas no passivo circulante e as demais, vencíveis após 
o exercício-base, no passivo não circulante. São reconhecidos inicial-
mente pelos valores justos, líquidos dos custos incorridos nas transa-
ções e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortiza-
do. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos 
custos da transação) e os valores de liquidação é reconhecida na 
demonstração do resultado durante o período em que os financia-
mentos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de 
juros. l. Obrigações com Fornecedores: Registrados a valores no-
minais, correspondem a bens ou serviços que foram adquiridos no 
curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos cir-
culantes, uma vez que os pagamentos são devidos no período de 
até um ano. m. Provisão para Contingências: A Companhia adota 
os conceitos estabelecidos no CPC 25 sobre provisões ativas, con-
tingências passivas e ativas na constituição das suas provisões e 
divulgação sobre assuntos envolvendo litígios e contingências. 
n. Outros Passivos Circulantes e Não Circulantes: São demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos cor-
respondentes encargos e variações monetárias, quando aplicáveis, 
até as datas dos balanços. Um passivo é reconhecido no balanço 
quando a Companhia possui uma obrigação legal como resultado de 
um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-la. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido. o. Tributação: As 
receitas de vendas de produtos e mercadorias estão sujeitas à tribu-
tação pelo Imposto sobre Circulações de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), Programa de Integração Social (PIS) e Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social (COFINS), às alíquotas vigen-
tes em cada região, sendo seu respectivo valor deduzido do total das 

receitas de vendas para fins de apuração do resultado. Os créditos 
decorrentes da não cumulatividade do PIS, COFINS e ICMS são 
deduzidos dos Custos dos Produtos e Mercadorias Vendidos na De-
monstração do Resultado do Exercício. 
4. Caixa e Equivalentes de Caixa: 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 9.451 6.782

9.451 6.782
5. Duplicatas a Receber: 2024 2023
 Contas a receber de clientes 32.474 40.923
 Outros créditos a receber 66 66
 Perdas Estimadas para Crédito
  Liquidação Duvidosa (1.266) (918)

31.274 40.071
 Movimentação da PECLD
 Saldo em 31 de dezembro de 2023 (918) (607)
  Estimativas constituídas (933) (710)
  Reversão 585 399
 Saldo em 31 de dezembro de 2024 (1.266) (918)
6. Estoques: 2024 2023
Máquinas Agrícolas 47.451 79.509
Peças, Pneus e Acessórios Agrícolas 23.475 26.854
Máquinas Construção 19.465 13.824
Peças, Pneus e Acessórios Construção 12.303 13.024
Outros Estoques 48 79

102.742 133.290
7. Adiantamentos: 2024 2023
Circulante
 Adiantamento a fornecedor 2.511 346
 Adiantamento de Férias 290 411

2.801 757
8. Impostos a Recuperar: 2024 2023
Circulante
 Crédito tributário IRPJ 741 4.454
 ICMS a recuperar 18.251 13.307
 Crédito tributário CSLL 230 1.416
 GPS Recolhida Indevidamente 1.059 1.059
 IRRF 92 –
 Outros 612 39

20.985 20.275
9. Outros Créditos: 2024 2023
Circulante
 Aplicações Financeira - Fundão Case 6.419 1.557
 Mútuo MLR 217 104
 Depósitos Judiciais 25 25
 Despesas a apropriar 1 1

6.662 1.687
10. Imobilizado: Móveis e 

Utensílios e 
Equipamentos Outros

Imobi- 
lizado 
Total

Saldos em Dezembro de 2023 4.035 166 4.201
Adições 1.151 233 1.384
Baixas (5) – (5)
Reclassificações entre contas – – –
Depreciação (809) (111) (920)
Saldos em Dezembro de 2024 4.372 288 4.660
11. Intangível: Dez./ 

2022
Adi- 

ções
Dez./ 
2023

Adi- 
ções

Dez./ 
2024

Direito uso de software 127 35 162 14 176
Fundo de comércio 1.629 – 1.629 – 1.629
Goodwill 3.500 – 3.500 – 3.500
(–) Amortização (2.291) (740) (3.031) (711) (3.742)

2.965 (705) 2.260 (697) 1.563
12. Empréstimos e Financiamentos: 2024 2023
Arrendamento mercantil - Leasing 1.570 7.687

1.570 7.687
Circulante 1.497 7.626
Não circulante 73 61
Os contratos de leasing possuem juros contratados de 10,4438% a 
14,2813% a.a. Os prazos médios destas contratações são de 36 e 
48 meses, estão garantidos pelos próprios equipamentos.
13. Fornecedores:
Circulante 2024 2023
Contas a pagar a fornecedores terceiros 87.203 105.189

87.203 105.189
Não Circulante 2024 2023
Contas a pagar a fornecedores terceiros – 1.230

– 1.230
Refere-se à obrigação com fornecedores nacionais de serviços e 
materiais necessários à operação da Companhia.
14. Fornecedores Partes Relacionadas: 2024 2023
Contas a pagar a partes relacionadas 1.500 14.211

1.500 14.211
15. Obrigações Tributárias: 2024 2023
Parcelamentos 9.342 11.581
ICMS 238 1.092
PIS a recolher 17 1
COFINS a recolher 79 6
Outros 584 637

10.260 13.317
16. Obrigações Trabalhistas e Sociais: 2024 2023
Provisão de férias e encargos 4.014 3.781
INSS 847 925
FGTS 260 267
Outras obrigações 17 36
Total Circulante 5.138 5.009
17. Adiantamento de Clientes: 2024 2023
 Contrato de manutenção 191 62
 Adiantamento de cliente 6.142 5.809
 DNI 2.316 1.334
 Total Circulante 8.649 7.205
(*) Depósitos não identificados feitos por terceiros, sem pendências 
materiais de longa data.
18. Créditos Pessoas Ligadas:
Não Circulante 2024 2023
JM Equipamentos S/A – 18.674
Total – 18.674

19. Outras Contas a Pagar: 2024 2023
 JCP a pagar 2.899 2.899
 Lucros a pagar 25.000 25.000
 Total Circulante 27.899 27.899
20. Contingências: 2024 2023
Processos Trabalhistas – 10.003
Processos Cíveis – 4.517
Processos Tributários – 570

– 15.090
Passivas Cível Tributária Trabalhista Totalizador
Prováveis – – – –
Possíveis 1.315 – – 1.315
Remotas 317 354 – 671
A Companhia mantém provisões para contingências fiscais, cíveis e 
trabalhistas, cuja possibilidade de perda foi avaliada como de risco 
“provável” pelos assessores jurídicos externos. A Administração da 
Companhia prevê que a provisão para contingência constituída é su-
ficiente para cobrir eventuais perdas com processos judiciais. Parte 
destas contingências está suportada por depósitos judiciais relacio-
nadas aos processos em discussão. Consoante também ao CPC 25, 
que não determina sua contabilização, a Companhia também informa 
as ações em que é polo passivo com ações que considera, juntamen-
te com seus assessores jurídicos como perdas possíveis, mas não 
prováveis. 21. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: Em 31 de de-
zembro de 2024, o capital social da Companhia era de 22.950, dividi-
dos em 22.950 (vinte e dois, novecentos e cinquenta) quotas, todas 
com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, representativas de 
100% (cem por cento) do capital social da Companhia. b) Reserva de 
Lucros Retidos: A reserva de lucros retidos refere-se ao saldo rema-
nescente de lucros acumulados em exercícios anteriores e terá desti-
nação estabelecida conforme for deliberado em Assembleia de Acio-
nistas. c) Reserva Legal: A reserva legal é constituída anualmente 
como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá 
exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar 
a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para 
compensar prejuízo e aumentar o capital. 

2024 2023
 Capital integralizado 22.950 22.950
 AFAC - Adiantamento futuro
  aumento de capital 33.080 –
 Reserva de lucros 3.348 3.348
 Resultado do exercício (4.017) (17.342)
 Resultados acumulados (17.342) –
 Total Circulante 38.019 8.956
22. Receitas de Vendas e Serviços: 2024 2023
 Receita máquinas 426.623 388.863
 Receita de peças, pneus e acessórios 65.107 75.809
 Receita de Serviços 12.111 13.846
 Receita bruta 503.841 478.518
 Impostos incidentes sobre vendas e descontos(28.730) (27.499)
 Devoluções (37.069) (29.646)
 Deduções (65.799) (57.145)

438.042 421.373
23. Custos: 2024 2023
 Máquinas vendidas (309.163) (296.344)
 Peças e acessórios vendidos (47.850) (57.072)
 Custos dos serviços prestados (300) (128)

(357.313) (353.544)
24. Despesas Gerais e Administrativas: 2024 2023
 Despesas com pessoal (44.587) (44.463)
 Serviços prestados por terceiros (5.453) (6.002)
 Serviços compartilhados - CSC (3.570) (3.414)
 Impostos e taxas (403) (570)
 Depreciação (1.631) (1.570)
 Aluguel (10.774) (10.849)
 Água, telefone e energia elétrica (906) (798)
 Outras gerais e administrativas (4.011) (3.777)

(71.335) (71.443)
25. Outras Receitas e Despesas Operacionais:

2024 2023
 Bônus e comissões 1.472 12.003
 Recuperação de despesas 1.756 1.500
 Perdas de recebíveis (249) –
 Indenizações de sinistros 138 –
 Recompra de fornecedores – 764
 Outras Receitas/Despesas 206 1.438

3.323 15.705
26. Resultado Financeiro Líquido: 2024 2023
Receitas Financeiras:
 Juros recebidos 297 192
 Rendimento de aplicações financeiras 333 21
 Descontos obtidos 533 105

1.163 318
Despesas financeiras:
 Descontos concedidos e despesas bancárias (1.244) (2.347)
 Outras despesas financeiras (8.518) (22.497)

(9.762) (24.844)
Resultado Financeiro Líquido (8.599) (24.526)
27. Cobertura de Seguros: A empresa adota política de contratar 
cobertura de seguros com base no conceito securitário de “Perda má-
xima provável”, o que corresponde ao valor máximo passível de des-
truição em um mesmo evento. A administração da empresa considera 
o montante segurado suficiente para cobertura de eventuais sinistros.

Diretoria
Luiz Henrique Dal Molin Molinari

Diretor Adm./Financeiro
CPF: 792.301.729-87

Juarez José Malucelli
Diretor Comercial

CPF: 027.711.369-53

Contador
Ernesto Cardoso Silveira

CRC/PR 32.798/O-0
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis da Forza Máquinas Agrícolas e Construção Ltda.
Aos Administradores e Acionistas da Forza Máquinas Agrícolas 
e Construção Ltda. - Curitiba - Paraná. Opinião: Examinamos as 
demonstrações contábeis da Forza Máquinas Agrícolas e Cons-
trução Ltda., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, assim como o resu-
mo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, quando 
lidas em conjunto com as notas explicativas que as acompanham, 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Forza Máquinas Agrícolas e 
Construção Ltda. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício fin-
do naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas res-
ponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção, intitulada “Responsabilidades dos Auditores Independen-
tes”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião sem ressalva. Outras Informações que 
acompanham as Demonstrações Contábeis e o Relatório do 

Auditor: A administração da Forza Máquinas Agrícolas e Constru-
ção Ltda. é responsável por outras informações que acompanham 
as demonstrações contábeis. A entidade, devido suas características 
específicas, possui estrutura e forma de apresentação própria das 
demonstrações contábeis, não apresentando outras informações. 
Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da Ad-
ministração e da Governança Sobre as Demonstrações Contá-
beis: A administração da Forza Máquinas Agrícolas e Construção 
Ltda. é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a ad-
ministração da Forza Máquinas Agrícolas e Construção Ltda. é 
responsável pela avaliação da capacidade de a companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Forza Máqui-
nas Agrícolas e Construção Ltda. são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidade do Auditor Independente: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da au-
ditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-
troles internos da companhia. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos so-

bre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Forza Máquinas Agrí-
colas e Construção Ltda. Se concluirmos que existe uma incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações, inclusive se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 30 de abril de 2025
Atenciosamente,
DataSenior Hyellen dos Santos Bispo Martins
Auditores Independentes SS CRC PR 053849/O-2
CRC PR-009427/O-0 Sócia - Responsável Técnica
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